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A (MEDIA SOCIAL

RIO DE JANEIRO, 29 DE SETEMBRO DE 1870

O nosso «teatro.

I.

A decadeneia o, diremos, a degradaçao da

arte dramatica no Kiii de Janmro nmica se

mostrou tão patente o lamentável.

Quaesquer quo fossem as ratões do atrazo

dVssa .1 rtc no Brasil .< !/(•«:«/' ehaniado .lo-

pois Th cairo Lyriffue Françms adiantou a

sua ruina que se completa pela exploração

dos descomedimentos scouicos.

A eseola lio Alra/ar ilen rin resultado,

seguida a exposições do que nao se deve

expôr. c a posiçoes que não se devem tomar

em publico e que as artistas francezas ensi-

naram, a linguagem pouco d eco rosa, os tro-

radilhos inderviites e ás vezes a n.imira mais

ou menos escandalosa. Esse veneno dos cos-

tumes deu se ao povo em veliiculo de mu-

sicas de OlTenbach.
Eis ahi o que fez o Mrazar ou o Theatro

Lyrico Francez.

n.

E' verdade que a concorrência de espoc-

tadores, negando-se a nendir ás representa-

cões d ra m a ti ca s dos nossos tlieatros duas ou

três vezes por semana, alHuia lohis as noa-

loa da semana para o Alcazar ; isso porém
ainda nào indicava corrupção do gosto.

A razão era simples.
Nos nossos theatros eram raros os verda-

deiros interpretes das boas composições dra-
maticas, e no Abazar sobravam admiraveis

interpretes da desenvoltura ;'o publico pois
foi desertando donde poucos havia que sou-

bessem exprimir com verdade os sentimentos,

para onde principalmente muitas havia que
foliavam com a maior verdade aos setftidos.

E o gosto do nosso publico se corrompeu.

iii.

Que fazem hoje as emprezas dramaticas

que ha no Rio de Janeiro 
'•••• 

imitam mais
ou menos o Alcazar para,ganhar dinheirò,
e se algumas vezes voltam ao drama ou á
comedia da verdadeira escola, tornam em
breve ás imitações do Alcazar, (pie lhes dão
muito mais lucro eé natural que assim pro-
cedam.

E a inteligência de excellentes escriptores

se violenta;
E artistas de incontestável merecimento se

estragam ;
E, o que sobre tudo é muito mais grave,

a corrupção da scena vai corrompendo cada
vez mais o gosto, e consequentemente os cos-

tumes do povo.

IV.

Que o theatro influo poderosamente sobre
os costumes e sobre a moralidade do povo,
ninguém ha que se lembre de contestar.

Que nenhum dos actuaes emprezarios ou
chefes de emprezas dramaticas pode regene-
rar o theatro ou crear uma companhia nor-
mal é positivo ; porque se algum d'el)es o

quizesse fazer por si c com dedicação cons-
cienciosa. morreria de fome antes de chegar
ao fim da obra.

Que em tal caso e pela mesma razão não
haverá quem se anime eacbe companheiros
accionistas que o ajudem a fundar uma so-
ciedade para satisfazer aquella grande neces-

—sida d ev d a capital do império, é ponto sobre

que nào se discute mais.

Que todavia a civilisação, a arte, e as mais

_ altas considerações moraes e políticas exigem
urgentemente que se reforme e regenere o
nosso theatro dramatieo, é o que desde muito

lempo está entrando pelos olhos de todos'.

V.

Mas i|ne tem que vêr o governo do estado

com o theatro ? ! !'l

Pois theatro é eleição ?...

E' arranjo de parentes?...

Ilistofia ile um casamento.

Eu gosto muilo tias casas do rotula.

Porque ? perguntarão os leitores.

Por muitos motivos: K, porqueé essa a minlía vonta-

rle, ecomo a vontade de um cidadão é livre, estou no

meu direito constitucional pensando assim ; 2»., porque

tenho gosto, e o meu bom gosto posso applieal-oao que

muito bem quizer; 3°., porque as casas que tem rótulas

ordinariamente nào são sobrados, do mesmo modo que

sobrados cm geral nào são casas térreas; 4°. c ultimo,

porque foi em lima rotula queoriginou-sc a verídica bis-

loria que vou contar.
A' vista dessas razões, estou que o leitor, convenci-

dissimo do que digo, liado, concordando comigo, parti-
Uuir da minha sympathia o continuar a ler.

Ora lá v, j o caso :
Era um dia D. Cocota, que pelo nome logo se percebe

que c moça. Xao direi nada sobre a bellesa, porque
nunca a vi, mas não era feia, e nisto posso licar.

I). Cocota gostava de namorar. O namoroé cousa mui-

lo innoccnte, por isso U. Cocota podia namorar.

Ora o Antônio da vendada esquina, porqueo leitor sabe

que em cada canto de rua sempre existe uma venda, era

solteiro c nao tão velho que deixasse deter suas ideas

malrimouiaes, por isso seja-lhe permiltido aspirar a

mão de, I). Cocota.
O pai da moça era um honesto continuo de uma re-

partição publica; homem quejá dobrara o cabo,palusco
fóra de casa, mas dentro delia, rabugento e teimoso.

Uma das teimas era prohibir que a filha chegasse
dc tarde á janella ; consentia porém, em compensação,

que ella espiasse pela rotula.
lira por isso mesmo que D. Cocota namorava. Atra-

vós das grades de pau ella arranjava-se perfeitamente;
a rapaziada sabia a hora e nào faltava.

.Mas o que fazia o pai? Eu vou dizer ; não me faço de
rogado.

O Sr. Anacleto, ao voltar da repartição, jantava. O lei.

lor sabe, ose não sabe nãoó culpa minha, que o jantar
é uma excellente cousa. E o Sr. Anacleto depois do jan-
W reclinava-se no sofá da sala onde começava a ler o
Jornal do Commercio; percorria com os olhos a gazeti-
lha, oobituario, os convites para missas fúnebres e pas-
sava aos vende-se e aluga-se. Ahi o jornal escapava-lhe

das mãos pela muito simples razão de que o honrado vc-

lho dormia a somno solto até ás 8 horas justas. 0 rolo-

gio do iíonneault não era mais certo'do que a sésta do
Sr. Anacleto

Era neste intervalloque IX Cocota namorava.
A familia compunha-se, além (festas duas pessoas, dc

uma negra velha e zarolha, que vigiava Cocota durante
o dia, e de um gato malhado.

O Antônio da venda não é personagem sem impor-
tancia.

E' cm suas mãos que são depositadas a* c.havcsdas ca-
• sas para alugar, do quarteirão; cllo empresta o Jornal a

toda a visinliança, lia com prudência aos pais de familia
em apuros, compra papeis velhos o as latas vasias de
goiabada ás visinhas. E'um homem serviçal por excel-
lenda.

Um dia Anacleto entrou em casadesassoccgado.
Sentou-se á meza e :

Januaria ? gritou, vai ali dizer ao Sr. Antônio da
venda que chegue cá.

l'm quarto de hora depois um—dá licença—annun-
ciava a chegada,do honrado negociante de seccose mo-
lhados.

—Chegue, Sr. Antonio, chegue. Tenho que lhe fallar.
Se quer servir-se, não faça cercmonia.

Obrigado, já( jantei.
Ejitão abanque-se aqui ao pé de. mim. O Sr. é um

homem honrado, não 6 assim, Sr. Antonio?...
José da Silva, seu criado, concluio o negociante,

inclinando-se respeitosamente.
Anacleto tossiu, e continuou.

Posso contar «om sua amisade?
Ohl Sr. Anacleto, essaé boa, o Sr. é meu freguez

ha tantos annos.
Pois bem. Disse-me hoje na repartição um col-

lega, que costuma andar por aqui á tardinha um rancho
de janotas, vadios e que a causa disto era minha
filha.

Eu, papai?... exclamou 1). Cocota, que nesta occa<-,

siào partia com toda a innocencia uma laranja.
liem sei que nào xis tu ; graças ás precauções que

tenho tomado, minha casa está salva da maledicencia do

mundo; mas não quero que por ahi fallem, c por isso,

eu mandei lhe pedir que chegasse até aqui para lhe

perguntar se sabia qual era a sorigaita que....
Nao conheço, Sr. Anacleto, nem sei quem seja, in-

terrompeuo consciencioso Antonio olhando de esguelha

para Cocota, serena e imperturbável.
Pois, meu amigo, peço-lhe que procure vèr,

porque....acabou no ouvido de Antonio: isto de mo-

ças!..têm artes do diabo e, pelo sim pelo não, a minha

vai agora mesmo para cagada tia.

D. Cocota do seu lugar ouvia o segredo melhor do que
o proprio negociante de seccos c molhados.

O velho desconfiava e acendia uma vela a Deus e outra

ao diabo.
Mas onde está a minha boceta? disse Anacleto,

querem ver que a deixei na sala?....
Eu vou ver, papai...
Não. Januaria?...
Januaria sahiu.
Então vou eu mesmo.

Era a maior prova de confiança que elle podia dar

ao Sr. Antonio, deixando-o a sós com Cocota.

O homem estava em mangas de camisa, conforme o

uniforme do serviço. Levantando-se da cadeira disse

com ar resoluto:
Ohl menina, quer casar comigo?

Cocota que eslava dando uni pedaço dc carne ao galo,
olhou-o como que não comprehendetido, e depois com

uma dessas risadas que só as moças sabem dar :
Quero, disse.
Perdi a boceta, exclamou Anacleto entrando na

sala.
O Sr. Antonio despediu-se do honrado continuo e

sahiu.
Duas horas depois Anacleto recebia a seguinte carta:

« lllm. Sr. Anacleto.—Isto de homem solteiro écomo

vide sem poda; V. S. me conhece e sabe que sou rapaz

de bòas qualidades, graças a Deus; quanto ao meu com

portamento pôde indagar das seguintes pessoas:
« Antonio Maria, com'loja de ferreiro na praia do

Sacco n. 214.
« Manoel dos Queixos, barbeiro c cabelleireiro e

também exlrahe dentes, morador á rua de Santa Rosa
n. 59.

« Francisco Queimado, com fabrica de remontes e
meias solas no largo da Providencia n. 127 A.

« Todos estes são meus compadres e hão do fallar a
V. S. Por isto peço a mão da senhora sua filha, D;
Maria....

—Seu servo—Antonio José dá Silva & ('. ».

O que é isto?...O' Cocota! exclamou Anacleto.
O que é, papai?....
Anda cá

Cocota correu...
Lê isto....

Depois de dous segundos:
Já li, papai.
Então?
Então, o que? Papai responda.
0 que liei de responder ?
Que eu quero.

•—Tu queres? 1..
li porque não. Sou' moça, e vivo. presa em casa

como uma freira, por isso...
Mas, minha filha? .

O senhor agora mostra-se muito terno para mim ;
quer.que eu fique velha?

-Ahi tu queres, não é assim? é do teu gosto ?
O velho foi á rotula, abriu-a com impeto.

O' senhor!...
O Antonio estava á porta negociando um feixe de

lenha...Ergueu a cabeça.
Eu?... perguntou.
Sim, o Sr. mesmo 1 faz favor.
Lá vou, Sr. Anacleto.

Recebeu os cobres e atravessou a rua.
Entre.

Mas, senhor....
Entre, já lhe disse.

O homem entrou,
Aqui a minha filha quer casar-se com o senhor,

ouviu?... Agora retire-se...

Cocota ria-se.

Um mez depois todas as tardes D. Cocota punha-se a
janella em plena emancipação paterna.



Ella exigira ficar morando rum Anarlotn, n emqunnlo
o marido trabalha no munas em, ollu ulha som malícia
para os que passam.
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A voençito «Se S»«Uy

CAPITULO I.

(Continuação.)

« Eu também o creio ; não desejo parecer
desarrazoado, nem falto de hospitalidade;
mas confesso que olho com muita satisfarão

para o facto de ir de novo estar sosiuho ciu
minha casinha cainpestre com minha mu-
lher. "

« Como pôde ser você tão falto de senti-
mentos, Robertot Não pensa no que ha de
acontecer quando elles forem-se embora? 0
senhorio não verá mais a Mimosa, e ficare-
mos sem uma senhora n'aquelle solar. >»

u Ali! Já vou percebendo! Não é só o
amor cio senhorio que act.ua em nós, tam-
bem pensamos lím pouco nas nossas pessoas »

«Ora, saia-se d'ahi, Roberto; como não
está alguém presente,-digo-lhe que você
está muito provocante. »

Mimosa eo pae foram-se embora, e o se-
nhorio ficou solitário, e triste.

Mas Roberto ficou bem punido pela sua
falta de sympathia; pois o pobre senhorio
eslava rente em nossa casa, de manha, ao
meio dia e á noite.

Vinha elle de manhã para perguntar se
tínhamos recebido noticias cTella. Vinha ao
meio dia para fali ar a seu respeito e vinha
denoitepara perguntar-me se eu lhe havia
escfipto.

A.té então apresentara eu o senhorio aos
olhos do publico como de qualidades ou vir-
tudes negativas.

Felizmente posso dizer que elle não era
tão differente do resto do mundo que não
tivesse alguma particularidade ou virtude.
Escrevia com a.melhor'Ictlra a melhor carta

que um homem podia escrever..
Leinbrando-me d'isso, dei a perceber a

idéa de começífr elle uma correspondência
com Mimosa, mandando a primeira ca: ta com
endereço ao avô. Não devia ser uma carta
de namorado, mas somente uma carta ami-

gavel e do conversa divertida.
a Coitado do pobre senhorio, •> disse eo-

migo, ao vel-o pular com esta proposta
como uma figura magra e esfomeada, espe-

rando anciosamente versahir um pão quente
do forno. « Como pode elle escrever cousa

alguma ou em ar de palestra! »>

Contudo escreveu, e trouxe-me a carta

para ler.
Mimosa não respondeu á carta por alguns

dias. Pensei que o pobre do senhorio se
transformasse em ar rarefeito; mas depois

de ter escripto seis cartas pelo menos, rece-

beu uma em resposta.
Havia uma alegria solemne no seu rosto,

quando appareceu com a carta bem guarda-
da na algibeira de dentro do seu paletot alio-

toado. Tirou-a do bolso, como um um ho-

mem poderia tirar um thesouro- que algum

outro jamais possuirá ou possuiria.
" £'curla, ".disse elle, entregnndo-rnn,

eao mesmo tempo dando um estalo com a

língua, como o faria uma criança ao ver uma

caixa de ameixas cobertas. Coitado do nosso

caró senhorio I como disse eu a Roberto.

(Continua.)

RECADOS DOS AMIGOS

Aqr«:i vsií

No Brasil—o paiz das coiísos raras-,
"Onde as magnas questões de Ioda a forma
Por absurdo, ou -prior, são resolvidas;
li onde da eslranja o ruim lemos por norma:

No Brasil, onde abundam estadistas,
Sábios e Rothseliilds improvisados,
Generaes do porvir, parola e penna,
Yaublancs, Descases e outros 'signalados ;

No Brasil, onde triste e a sós vegeta
yuem não sabe ageitar-so ao modernismo,
Quem não é da ninhada, ou pai alcaidc
Nau tem, hoje, que sobra o lilhotismo;

No Brasil, onde medram parasitas
Cada vez mais.aos grandes se amoldando;
iMiiKviuiiarios legaes, commissionaclos:
Tmliis subservientes a esse bando;

Nu Brasil, onde tudo, alíim, conspira
Contra a moral, virtude e sapiência,
Dispondo á corrupção todos o tudo,
li á ruina total n'esla emergencia ;

No Brasil, é patente tal progresso
Na imprensa e Clubs, té no Parlamento ;
li raças nos hkcas, donos d'esta terra,
Mas que. nem p'ra guial-a tomam tento!

r.

A guerra iVaiiro-priiSMiaiia.

Os guerreiros-amadores, isto é, os parti-
distas de França e da Prússia que temos em
abundancia no Brasil, já entraram em cam-

panha : no Pará um guerreiro amador da
França licou sem uma orelha, e um guer-
reiro-amador da Prússia ficou com um olho
de menos.

Descomposturas e pfiscoções não têm tal-
tado aqui na cOrte. e por pouco que a guerra
continue nà Europa, ó de receiar que os en-
thusiastas de cá venham a perder, nos con-
(lictos e nos grandes a[>ertos para comprar a
Correspondência de P -rliifiaL orelhas, abas
de paletot, chapéos, etc., etc.

Mas ha uma cousa que nenhum dos en-
thusiastas, que a tanto se expõem, é capaz
de perder  é o juizo ; porque
pontinhos.

"3v. 
t»ooi5lsoii.

Estamos com uma celebridade na capital
com Mr. Goodison que além de engolir uma
espada de ferro, canta e toca e falia de perto
e de longe pela sua maravilhosa barriga.

Cumprimentando Mr. (ioodison, vamos fa-
zer-lhe nossas cortezias em verso.

Tome lento, mister Goodison !
Vem metter-se em rude briga :
yiití acha aqui rivaes terríveis

Se vorè de forro engole
t:'ma 'espada mala-mniiro,
linrontia quem nàoso engasgue,
Engolindo burras de miro.

K se cuin a hora cerrada
Voeè canta, lalla, o intriga;
Valem mais os nossos (íuodisoii
(Jue as almas tèm na barrica.

Coniw alguns lioaneii* c»me-

çaan ía aiiistix.ttiiaivsc.

Os olficiaes de alfaiate, levando os colle-
tes ãs fazendeiras, que tem filhas ou sobri-
nhas solteiras.

Os professores de piano, endireitando os

dedinhos das discípulas.
Os estudantes sempre por todas as razões

e sem razão alguma.
Os músicos-amadores, cantando duetos.

Os logislas de fazendas do seda e lã, ven-

dendo meias.
Os mathematicos ninguém sabe como.
Os diplomatas, vendo urna promoção no

nome da senhora.
Os médicos, tomando o pulso e exami-

nando a lingua de doentes bonitas.

Os advogados e escrivães, lendo inventa-

rios nos cartorios.

0 QUE VAI PuR AHI

Temos tido mau tempo, protellação da

discussão do credito dos trinta e cinco mil

contos e queda do ministério. Caliio o mi-

nisterio! e tendo grande maioria 1 Que habi-

lidade têm os legislas! Segundo elles, uma

camara brasileira é a expressão da vontade

nacional, e quando um ministério tèm por"
si uma camara unanime o governo está so-

lidamente apoiado pelo povo.
Pois bem, ministérios assim sustentados

pela vontade nacional desfazem-se com a

mesma facilidade com que derrubam-se sol-

dadinhos de chumbo. Porque será isto?

Sem duvida deve ser pela grande abne-

gação dos nossos homens de estado. Dese-

josos.de verem o paiz cheio de homens pra-
ticos na maneira de dar ajudas de:custo, e
de crear empregos rendosos e pouco Ir aba-
lliosos, algum tempo depois de haverem
trabalhado em matar qualquer tentativa de
colonisaçào, e depois de um certo numero
de demissões e nomeações de delegados e
subdelegados, o» bons dos homens cedem o
o lugar a outros que venham exercitar-se
n'aquellas boas praticas.

Cabe assim um ministério, surge outro, o
a prestimosa classe dos legistas fica sem ter

quem possa rivalisar com ella na maneira de
forjar uma eleição.

A idéa da çreaçao de adjuntos de subde-
legados éuma das mais felizes da actual ca-
mara. Não são bastantes os meios de coacção
empregados para comprimir a população do

paiz. E' necessário ainda mais essa nobre
corporação de adjuntos com a faculdade de
fazerem accusações e denuncias e dispondo
de alguns outros recursos para vexarem á
sociedade brasileira.

E' pena que não se. adoptem mais al-

gumas outras medidas, por exemplo :
I o Fica prohibida de ora em diante a

reunião de mais de duas pessoas na rua com
o fim de conversarem ou de tratarem de

qualquer outro negocio.
*2 0 Soo ajuntamento tiver por lim assen-

tar-se n'um meio pratico e eíiicaz de tornar
o governo sempre vencedor nas eleições,
então a autoridade policial dará o sen con-
sentimento.

;5.° Todas ás manhãs cada chefe de fa-
milia ou dona de casa enviará ao inspector
de quarteirão uma lista dos objectos que
pretende comprar para a sua alimentação
com a declaração dos lugares em que se
tèm de fager as compras.

4.° O irSspector de quarteirão terá a fa-
culdade de fazer n'esta lista as alterações

que entender convenientes.
5.° So o inspector fôr taverneiro e algum

indivíduo do seu quarteirão não quizer com-

prar na sua venda, será este multado em dez
mil reis, a primeira vez, e no dobro em caso
de reincidência.

6.® Ninguém poderá casar-se sem licença
do subdelugado da freguezia,

Estas disposições podem variar-se ao infi-
nito, e o nosso palernal e sollicito governo
deve quanto antes publicar um regulamento
a esse respeito.

* ¦A

Não ha cousa como a iniciativa individual.
Em quanto a policia dorme a somno solto,
os larapios não descançam.

Quando chamo Iam pios a uma certa elas-
so de cavalheiros cuja industria se exerce
nos gallinheiros de Catumby ou nas car-
teiras que se encontram nas algibeiras dos

particulares, não pretendo com isso esto-
magar aquelles outros senhores que não

podem deixar de estar com as mãos enterra-
das uos cofres públicos. Não, nãd se zanguem
estes últimos senhores por eu não cha-
mal-os larapios. Os seus fertos são muito
mais grandiosos, e seria amesquinhal os que-
rer dar-lhes tão pífia denominação.

? ?
O systema seguido no senado para protel-

lar uma discussão sobre assumpto de vital
interesse publico mostra exuberantemente
como até no venerando recinto dos anciãos

padres conscriptos, caprichos pessoaes são
antepostos ao bem publico. O resultado d'isso
será não termos prolongamento de estradas
de ferro em parte'alguma, nem em Minas,
nem na Bahia nem em Pernambuco. Que
liberaes, que patriotas, que príncipes do

povo Etelvino.

Typ. rua da Ajuda n. 16.



O huh devora fazer a hum«nldade


